
JORNADA DA PAIXÃO: CHAGA DA MÃO DIREITA 
COMPORMISSO DE OBEDIÊNCIA 
5 dias de meditação para renovação dos compromissos na Comunidade Paz e Bem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(P)-Fazer o sinal da Santa Cruz. (Saudação inicial) 
(Após a saudação todos se ajoelham em frente ao Sacrário ou a Cruz 

bizantina para iniciar a jornada do dia) 

         - Rezar o ato de contrição (“Confesso a Deus...”) 

         - Oração pedindo a fusão do ESPÍRITO SANTO (“Vinde...”) 

         - Creio, Pai Nosso, Ave-Maria e três glorias. 
  

       (T)  Eu creio, ó Jesus, que estás verdadeira e realmente presente no 
Santíssimo Sacramento. Creio que vossas Mãos, Vossos pés e Vosso sagrado 
peito Conservam, debaixo dos véus Eucarísticos, como na glória do Céus, os 

sagrados Sinais das Chagas abertas pelos cravos e pela lança. Beijo em 
espírito, adoro com fé, considero com amor, reconhecimento e admiração 

esses Estigmas benditos, fixando neles o olhar de minha Alma para agradecer-
vos a grandiosidade do Vosso Amor e da Vossa Misericórdia. 
         Ó Senhor JESUS, deixai-me adentrar as Vossas cinco Chagas com 

MARIA Santíssima, Vossa Mãe, São João, Madalena, São Francisco de Assis, e 
tantos outros santos de todos os séculos que muito terna e amorosamente as 

tem compreendido e amado. 
         Purificai-me! Esclarecei-me! Inflamai-me de amor e piedade pelas 
Vossas Santas, Salvadoras e Redentoras Chagas! 

  
(Canto: que eu responda assim também) 

  
       (T)  O Salvador havia subido a encosta do monte Calvário, curvado sob o 
peso da Cruz. Exausto pelas dores, espancamentos e as três quedas na Via 

Dolorosa a túnica colada as incontáveis Chagas, abertas pelos açoites e os 
demais tormentos a que fora submetido, desde sua prisão, na noite anterior; a 

Cabeça perfurada pelos espinhos da coroa; a Face dilacerada por cortes, 
contusões, e os olhos invadidos por lagrimas e Sangue; eis o estado em que 

se encontrava o Cordeiro de Deus. 



Era em torno de meio dia. Os algozes então, com violência e 

brutalidade, arrancam Sua veste e a coroa de espinhos. Vê-se imediatamente 
a correr o preciosíssimo Sangue do Senhor, como de mil fontes, ao mesmo 

tempo. Pedaços de sua Imaculada Carne são arrancados junto com a túnica e 
os espinhos da coroa. 

Então, a Santa Vítima fica exposta, em humilhante nudez, aos olhares 
curiosos, insultantes e ferozes dos carrascos. A Cruz, o Altar da Santa 
Imolação, está estendida no chão, aguardando o Deus de Amor que iria 

abençoá-La com Seu Martírio. Os cruéis executores, deitam violentamente 
sobre Ela o Altíssimo, o Salvador do gênero humano: Nosso amado Senhor 

JESUS CRISTO! Ele deixa-se levar com tanta entrega, tanta paz e doçura, 
como um tenro menino que sua mãe acomoda no berço... 

  

         (Prostrados, em profundo recolhimento, transportemo-nos espiritualmente ao Calvário, 

para nesse exato momento, como se agora estivesse ocorrendo a cena descrita, Adorar a nosso 

amado e amoroso Senhor.) 

     
Canto: donde lhe vem tanto amor) 

  

Presidente da Celebração: 
Meditemos a chaga da mão direita de Jesus 

 
            Ajustam-Na ao braço direito da Cruz, abrem-Lhe a Palma, aplicam-Lhe 
um grosso cravo, longo e triangular, e a golpes de martelo, fazem-no penetrar 

primeiro nas carnes e depois na madeira da Cruz. 
Ouvem-se as pancadas, uma após a outra, ora agudas, ora surdas, 

conforme acertam o cravo, eles também vão martirizando a santíssima Mãe de 
nosso Senhor. Aquela Mão divinal que só tinha feito o bem: abençoado, 
erguendo, curado, afagado, apoiado, salvado... 

Os músculos rasgam-se, os nervos rompem-se e as carnes dilaceram-
se, o cravo atravessou e vai além, até alojar-se no duro e frio madeiro. Jesus 

continua no seu heroico silêncio, entregue aos desígnios de Amor, Misericórdia 
e Salvação da humanidade, nem um só momento de impaciência, nem um só 
queixume. O Seu olhar compassivo, de bondade, passa pelos algozes e fixa-se 

no Céus, onde o Eterno Pai e os nove Coros de Anjos, em profundo silêncio, 
sofrem juntamente e respectivamente com seu Amado Filho e Rei; as horas 

finais da libertação dos homens e da reabertura do Reino dos Céus! 
 

LEITURA DAS SAGRADAS ESCRITURAS: O bom Samaritano Lc 10, 25-37 

REFLEXÃO-Que tipo de “cristão” eu sou?  
 

ORAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE NOSSAS INFIDELIDADES E DESOBEDIÊNCIAS 

TODOS: Amado Jesus, pela chaga de tua mãe direita, eu, como membro consagrado desta tua 

Comunidade Católica Paz e Bem, reconheço que tenho recolhido o meu braço nas horas em que 

mais necessitavas que estivesse estendido em socorro daquele irmão que caiu devido suas 

fraquezas. Reconheço a minha falta de misericórdia para com quem erra e merece ser perdoado 

e amado. 

Perdoa-me pelas vezes que me neguei a servir-te nas necessidade que se apresentaram através 

dos apelos de meus coordenadores para o serviço a Tua Obra. Perdoa-me pelas minhas 

desobediências.  

Pela chaga de mão direita, curai-me, meu amado Senhor 

 

(P) Durante as três longas horas em que esteve Crucificado, nosso 

Senhor sentia constantemente a renovação das terríveis dores dos primeiros 



instantes em que fora pregado, pois pelo peso de Seu santo Corpo e a posição 

em que se encontrava, as Chagas continuaram a abrir-se... Oh! Quanta dor 
Meu Amoroso Jesus! 

(canto: Meu Deus, Meu Tudo – primeira estrofe e o refrão) 
 

PREPARAÇÃO PARA A SANTA COMUNHÃO  
 Jesus! Jesus! Eu adoro todas as Vossas santas Chagas, pois foram 

frutos do Vosso Amor por todos e cada um de nós; de modo especial adora as 

Vossas cinco grandes Chagas no Calvário, na hora em que Vós as recebestes; 
adoro-as no Céus, gloriosas e triunfantes e adoro-as no Santíssimo 

Sacramento, Senhor da minha salvação. 
         Na Santa Hóstia, debaixo do sagrado Véu, o Salvador conserva nas 

Mãos, nos Pés e no Peito as Chagas da Sua Dolorosíssima Paixão. Elas 

continuam abertas, liberando o bálsamo do Preciosíssimo Sangue do sofrido e 
amoroso Jesus. São retiros, refúgios sagrados e doces! Entrai neles pela Santa 

Comunhão! Adentrai mais fundo, do que penetraram os cravos e a lança do 
centurião, mais profundamente do que o toque de Tomé Apostolo e deixai 
correr sobre vós o Sacratíssimo Néctar dessas Fontes Puríssimas. Enfim, aí 

purificai-nos, repousai e apreciai o quanto nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo é ternura e doçura. 

 
(Ministros ergue a Hóstia e fala: “Felizes os convidados...”) 

(canto de comunhão: Meu Deus, Meu Tudo – segunda estrofe e o 

refrão) 
Oração Final: 

 Ó Deus, que para salvar a todos dispusestes que o vosso Filho morresse na cruz, a nós, 
que conhecemos na terra este mistério, dai-nos colher no céu os frutos da redenção. Por 

nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  

 
Bênção final  

 e o canto eu quero amar 

 


